Os 3 métodos para se criar uma pregação

Estudo Homilético: Métodos de Pregação e o Rigor Exegético
A pregação fiel é aquela que atua como uma ponte entre o mundo bíblico e o mundo contemporâneo, sem alterar a substância da mensagem original. Para isso, utilizamos três métodos principais:
1. Pregação Temática
Neste método, o pregador escolhe um tema (ex: Fé, Família, Prosperidade) e busca diversos versículos em toda a Bíblia para sustentar esse assunto.
· O Risco no Neo-pentecostalismo: O maior perigo aqui é a eisegese (colocar uma ideia própria dentro do texto) em vez da exegese. Em muitas igrejas neo-pentecostais, o pregador usa o tema para validar "comércios gospel", promessas de soluções imediatas ou teologias de confissão positiva.
· O Desvio: O texto bíblico acaba servindo apenas como "prova" para a vontade do pregador, ignorando o contexto original e os limites da hermenêutica.
2. Pregação Textual
O esboço da pregação é extraído diretamente de um versículo curto ou uma frase bíblica. As divisões do sermão seguem as divisões do próprio texto selecionado.
· Vantagem: Mantém o foco em uma porção específica da Escritura.
· Cuidado: Ainda exige rigor para que o versículo não seja isolado de seu capítulo, o que poderia gerar interpretações anacrônicas.
3. Pregação Expositiva
É considerada a forma mais profunda de pregação. Nela, o pregador expõe o significado de uma passagem longa (um parágrafo ou capítulo), seguindo a lógica do autor bíblico.
· A Essência: O objetivo é extrair o que o escritor original quis transmitir sob a inspiração do Espírito Santo.
· O Prumo: Aqui, a exegese domina; o pregador é um servo do texto, e não o "dono" da mensagem.
Exegese vs. Eisegese: O Perigo de "Colocar Ideias" no Texto
A diferença entre uma igreja bíblica e uma igreja que prega heresias reside na forma como tratam o texto.
· Extrair (Exegese): O pregador estuda o contexto histórico, a gramática e a intenção do autor para entender o que a Bíblia ordena e ensina. Por exemplo, ao estudar Romanos 12:1, entende-se que o "culto racional" é o sacrifício vivo do corpo e a renúncia à carne, e não um ritual emocional de alívio imediato.
· Inserir (Eisegese): É o erro de usar a Bíblia para validar desejos humanos ou ideologias antropocêntricas. Isso ocorre quando se ignora a razão bíblica em favor da emoção, transformando o púlpito em um palco de "livre interpretação" sem qualquer critério prático.
Conclusão: O Filtro dos Bereianos
Como cristãos, devemos imitar os Bereianos, que "peneiravam" tudo o que ouviam através das Escrituras para verificar se o que o pregador dizia era verdade.

O chamado do Evangelho é da emoção para a razão. Enquanto a emoção aceita o que quer ouvir, a razão bíblica submete a mente à vontade de Deus, que é boa, agradável e perfeita.
